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PARTE 1
CLASSES 
SOCIAIS NO
CAPITALISMO



QUAL A 
SITUAÇÃO DAS 
PESSOAS NA 

SOCIEDADE EM 
QUE VIVEMOS?



“A cada 5 segundos 
uma pessoa morre 
de fome, 57 mil 
pessoas por dia 
morrem. Ao mesmo 
tempo, no estado 
atual, a agricultura 
mundial poderia 
alimentar 12 bilhões 
de pessoas.”

FONTE: Jean Ziegler, 2012
Destruição Massiva



São Paulo, com 612; Rio 
de Janeiro, com 513; 
Fortaleza, 157; 
Guarulhos, 136; Curitiba, 
122; Campinas, 117; 
Belo Horizonte, 101; e 
Osasco, 101. 11,4 
milhões de habitantes 
moram em favelas no 
Brasil.



Um levantamento da 
Fundação Abrinq 
mostra que 40,2% 
daqueles que têm 
até 14 anos vivem 
em situação de 
pobreza. “Em uma 
análise mais 
detalhada, é possível 
ver que o que 
permeia tudo é a 
pobreza e a 
desigualdade.”, diz a 
organizadora da 
pesquisa.





VENDA DAS 100 MAIORES EMPRESAS X
PIB do Brasil em 2014 – em US$

31% de tudo que é produzido no Brasil pertence a 100 
empresas:

Sendo 53 estrangeiras e 47 “brasileiras”



PORQUE UNS
TEM TÃO POUCO

E OUTROS
TEM TANTO?

QUAL A ORIGEM DA 
DESIGUALDADE?



PRECISAMOS 
ENTENDER 

COMO FUNCIONA 
A SOCIEDADE



COMO A RIQUEZA É 
PRODUZIDA PELAS 
PESSOAS E COMO 

ELA É DISTRIBUÍDA 
ENTRE ELAS?



VOCÊS TEM 
CONHECIMENTO DE 
ALGUMA SOCIEDADE QUE 
NÃO SE BASEIA NA 
PROPRIEDADE PRIVADA?



I – COMUNISMO PRIMITIVO
Os primeiros homens viviam da 
coleta de alimentos, da caça e 
da pesca, depois passou a 
cultivar alimentos e domesticar 
animais.  Não existia a 
propriedade privada. Todos 
trabalhavam e usufruíam 
igualmente do seu trabalho. As 
mudanças de chefes ou 
sacerdotes se fazia por 
assembleia geral. O comunismo 
primitivo durou 1 milhão de 
anos, sendo uma sociedade 
igualitária. 1 milhão de anos de 
igualdade, contra 4 mil anos de 
propriedade privada.



QUEM SÃO OS 
TRABALHADORES 
NO COMUNISMO 

PRIMITIVO?

QUEM SÃO OS 
PROPRIETÁRIOS?



NÃO EXISTE TRABALHADOR. 
COMO TODOS TRABALHAM ESSA NOÇÃO NÃO 

FAZ SENTIDO.

SOMENTE A COMUNIDADE É PROPRIETÁRIA. 
POR ISSO EXISTEM GUERRAS PELA DISPUTA 
DE PROPRIEDADES ENTRE COMUNIDADES.



NO COMUNISMO PRIMITIVO NÃO TEMOS CLASSES 
SOCIAIS, MAS SE PRODUZIA POUCO, MAL DAVA 
PARA SOBREVIVER



DIFERENÇAS: CAPITALISMO E COMUNISMO PRIMITIVO

SURGIMENTO DAS CLASSES SOCIAIS

PROPRIETÁRIO PRIVADO 
DONO DOS MEIOS DE PRODUÇÃO: Terra, máquinas, ferramentas, 
matérias-primas. Tudo que é necessário para produzir.
TRABALHADORES: Não possuem meios de produção. Precisam 
trabalhar para os proprietários privados.

PROPRIETÁRIOS X TRABALHADORES



CLASSES SOCIAIS E PROPRIEDADE PRIVADA

Se antes toda a 
comunidade era 
proprietária e não existia 
trabalhadores, já que todos 
trabalhavam, como esta 
situação se inverteu

                        ?



EXPROPRIAÇÃO

UMA PARCELA DA POPULAÇÃO FOI EXPROPRIADA, 
ISTO É, ROUBADA. Perdeu os meios de produção, a 
terra e as ferramentas de trabalho. De início, isto se 
deu por guerra. Quando uma comunidade conquista 
a outra.



CONCEITOS CHAVE
PROPRIEDADE PRIVADA E MEIOS DE PRODUÇÃO

COMUNISMO PRIMITIVO

1) Não existe classes 

2) Os meios de produção 
são propriedade coletiva

3) O trabalho excedente é 
gerido pela comunidade.

CAPITALISMO

1) Existem classes sociais

2) Os meios de produção 
são propriedade de alguns.

3) O trabalho excedente é 
gerido pelos proprietários 
privados.



ILUSÃO DO CAPITALISMO QUE O 
COMUNISMO PRIMITIVO REVELA

NÃO DEPENDO DE NINGUÉM

NO CAPITALISMO: COMO O TRABALHADOR NÃO SE 
RELACIONA DIRETAMENTE COM A SOCIEDADE ELE 
ACREDITA QUE NÃO DEPENDE DE NINGUÉM. 
NO COMUNISMO PRIMITIVO: O INDIVÍDUO SABE QUE 
DEPENDE DA COMUNIDADE PARA SOBREVIVER. ELE 
GERE O TRABALHO EXCEDENTE.



II EGITO ANTIGO – SOCIEDADES ONDE 
TINHA EXPLORAÇÃO MAS NÃO TINHA 
AINDA A PROPRIEDADE PRIVADA

Se descobriu a agricultura de 
irrigação e se produziu 
alimentos em excesso, surgindo 
castas que exploravam os 
camponeses.  Os privilegiados 
não são donos das águas nem 
dos alimentos produzidos, mas 
como administradores 
(burocratas), que distribuíam a 
riqueza, ficando com a maior 
parte para si. Foi uma sociedade 
de transição entre o comunismo 
primitivo e o escravismo. Nesta 
sociedade surge o Estado, 
exército, igreja, escola, etc).



NO EGITO ANTIGO NÃO EXISTIAM MERCADORIAS

Cada comunidade produzia o 
necessário para sua 
sobrevivência e entregava o 
excedente para o Estado.

Os produtos do trabalho eram 
redistribuídos, mas não eram 
vendidos ou comprados. O 
Estado não entregavam nada 
em troca para as comunidades 
produtoras. Somente uma 
menor parte era vendido no 
exterior pelo Estado como 
mercadoria.



MERCADORIA
Mercadoria é todo produto feito pelo homem, destinado 

a ser trocado no mercado por dinheiro.



CONCEITOS CHAVE
MERCADORIA E TRABALHO EXCEDENTE

EGITO ANTIGO

1) Não existem mercadorias 
somente produtos do 
trabalho.
2) O Estado gere a 
distribuição de produtos

3) O trabalho excedente é 
gerido pelo Estado

CAPITALISMO

1) Tudo é produzido como 
mercadoria

2) Quem distribui as 
mercadorias é o mercado

3) O trabalho excedente é 
gerido pelos proprietários 
privados.



III – ESCRAVISMO
Surge na Grécia e Roma 
antigas no primeiro milênio 
antes de cristo. A navegação 
marítima impulsiona uma 
revolução no comércio de 
alimentos e outros bens entre 
as regiões. Surge a 
propriedade privada  
individual, dono de um 
negocio, de terras, de 
mercadorias, etc. Surgem os 
escravos. Surgem os 
proprietários e os escravos, 
as classes sociais. Surge a 
luta de classes: grandes 
insurreições de escravos



III – ESCRAVISMO

CLASSES SOCIAIS FUNDAMENTAIS

SENHOR: Não trabalha, vive do 
excedente produzido por seus 
escravos. É proprietário dos 
meios de produção e dos 
trabalhadores.

ESCRAVOS: São propriedade do 
senhor, como o gado e a terra. 
Não são donos nem dos meios de 
produção e nem de sua força de 
trabalho.



III – ESCRAVISMO

PODEM EXISTIR 
ESCRAVOS 
DESEMPREGADOS  

                        ?



III – ESCRAVISMO

NÃO. 
A FORÇA DE TRABALHO 
do escravo não é 
mercadoria. Ele é 
vendido integralmente 
ao senhor. Este deve 
garantir a sua 
sobrevivência.



Em todas sociedades de classe o CONTEÚDO é o mesmo. 
Exploração e apropriação do trabalho excedente pela classe 
dominante. O que muda é a FORMA da exploração. Veja vídeo:



CONTEÚDO E FORMA DA EXPLORAÇÃO



CONTEÚDO E FORMA DA EXPLORAÇÃO

NO VÍDEO, O PROFESSOR QUE 
ERA ESCRAVO, AGORA VENDE 
SUA FORÇA DE TRABALHO 
ANUALMENTE POR UM 
CONTRATO. VIROU 
TRABALHADOR 
ASSALARIADO. ELE DEIXOU 
DE SER EXPLORADO

                          ?



NÃO. 
Ele é explorado da 
mesmíssima forma:
1) Não possui meios de 
produção.
2) O trabalho excedente 
que produz vai para o 
proprietário privado.
2) Recebe apenas o 
necessário para viver.

CONTEÚDO E FORMA DA EXPLORAÇÃO



CONTEÚDO E FORMA DA EXPLORAÇÃO

O QUE MUDA ENTRE O 
ESCRAVO E O TRABALHADOR 
ASSALARIADO

                          ?



A diferença é somente a 
forma da exploração:
1) O trabalhador assalariado 
possui sua força de trabalho e 
pode vendê-la a diferentes 
patrões.
2) O escravo é propriedade do 
senhor e não possui nem 
mesmo sua força de trabalho.

CONTEÚDO E FORMA DA EXPLORAÇÃO



CONCEITOS CHAVE
FORÇA DE TRABALHO

ESCRAVIDÃO

1) O escravo é propriedade 
de outro.

2) O indivíduo é vendido 
por inteiro ao senhor, 
incluindo sua força de 
trabalho.

CAPITALISMO

1) O trabalhador possui a 
si mesmo. É uma pessoa.

2) O trabalhador vende 
apenas sua força de 
trabalho no mercado. A 
força de trabalho é 
mercadoria.



ILUSÃO DO CAPITALISMO QUE A 
SOCIEDADE ESCRAVOCRATA REVELA

LIBERDADE

NO CAPITALISMO: O TRABALHADOR ACHA QUE É 
LIVRE PORQUE PODE TROCAR DE PATRÃO. MAS ELE 
DEPENDE, NECESSARIAMENTE, DE ALGUM PATRÃO.
NO COMUNISMO PRIMITIVO: O ESCRAVO SABE QUE 
NÃO É LIVRE, JÁ QUE É PROPRIEDADE DE OUTRO.



IV – FEUDALISMO
Surge no Século V  até o XV, 
durou cerca de mil anos.  A 
servidão ocupa o lugar da 
escravidão. A terra é entregue ao 
camponês que trabalha  3 dias 
para seu senhor, 3 dias para ele 
e descansa 1 dia. Entrega 10% 
da produção  para a igreja 
(dízimo). A nobreza (reis, 
príncipes, duques, etc) 
dominavam o Estado junto com a 
igreja que era grande 
proprietária de terras . Nos 
burgos (cidades) se concentrava 
o comercio e o dinheiro, aí 
também se fortaleceram os 
artesãos. 



IV – SERVO

CLASSES SOCIAIS FUNDAMENTAIS

SERVO: Entrega uma parte de sua 
produção ao senhor, proprietário 
de sua terra, e fica com o 
restante para sobreviver.

NOBRE: Sobrevive com o trabalho 
excedente dos servos e se dedica 
a guerra e a administração de 
seus domínios.



DIFERENÇAS: FEUDALISMO E CAPITALISMO

EXPLORAÇÃO DE CLASSE É ESCONDIDA NO CAPITALISMO

SERVO: SABE O QUE ELE PRODUZIU. QUANTO FICOU PARA ELE E 
QUANTO ENTREGOU PARA A NOBREZA.

TRABALHADOR ASSALARIADO: PODE ESTAR INSATISFEITO COM 
O PATRÃO E SEU SALÁRIO, MAS NÃO SABE O QUANTO PRODUZIU 
E QUANTO DEVE SER ENTREGUE AO PATRÃO



ISTO ACONTECE PORQUE NO 
CAPITALISMO O TRABALHO 
EXCEDENTE É EXTRAÍDO NA 
FORMA DA MAIS-VALIA:
1) Trabalhador não vende 
os produtos de seu 
trabalho, mas sua 
capacidade para trabalhar.
2) Todas relações são 
mediadas pelo dinheiro. 
Não vemos como a riqueza 
é distribuída.

TRABALHO EXCEDENTE E MAIS-VALIA



CONCEITOS CHAVE
MAIS VALIA

FEUDALISMO

1) O servo recebe sua parcela de 
riqueza em produtos que ele 
mesmo produziu.

2) O servo entrega o trabalho 
excedente diretamente para a 
nobreza. 

CAPITALISMO

1) O trabalhador recebe um salário 
em dinheiro sem relação direta 
com o que ele produziu.

2) O patrão recebe a mais valia de 
cada trabalhador, mas ele não a 
vê, porque tem muitos processos 
sociais intermediários. Produção 
cooperativa, venda no mercado, 
fluxo de caixa da empresa.



ILUSÃO DO CAPITALISMO QUE A 
SOCIEDADE FEUDAL REVELA

IGUALDADE

NO CAPITALISMO: O TRABALHADOR QUE É POSSÍVEL EXISTIR UM 
SALÁRIO JUSTO E NÃO PERCEBE O TRABALHO EXCEDENTE 
APROPRIADO PELO PATRÃO NA FORMA DE MAIS VALIA.
FEUDALISMO: O SERVO SABE QUE NÃO HÁ IGUALDADE. O NOBRE 
SEMPRE FICA COM UMA PARTE DA PRODUÇÃO. AINDA QUE ISTO 
SEJA JUSTIFICADO PELA IGREJA E PELA PROTEÇÃO MILITAR 
OFERECIDA PELO NOBRE, O SERVO SABE QUE NÃO EXISTE 
TROCA IGUAL.



V – CAPITALISMO

Surge no Século XV ao XXI, até agora 
tem 500 anos. Desenvolvimento colossal 
das forças produtivas, surge a 
manufatura e a grande indústria, com a 
revolução industrial se introduz a 
maquina a vapor a as máquinas-
ferramentas. A burguesia domina o 
mundo através das grandes 
“descobertas” e surge o mercado 
mundial e um sistema colonial, onde a 
burguesia nascente europeia domina 
todo o mundo extraindo as riquezas das 
suas colônias para o desenvolvimento 
das metrópoles europeias. Surge a 
eletricidade, petróleo, etc. Se fortalecem 
a burguesia e o proletariado em grandes 
fábricas.



PODEMOS AGORA TRAÇAR AS 
CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DO CAPITALISMO

1) Todos produtos são feitos para o mercado: mercadoria

2) O indivíduos que trabalham não são proprietários de 
nada nem são propriedades de ninguém: é o proletariado. 
Vendem sua força de trabalho como mercadoria. São os 
proprietários da força de trabalho: trabalhadores 
assalariados.

3) A burguesia é a proprietária dos meios de produção e 
se apropriam do trabalho excedente na forma da mais-
valia.

4) Ninguém distribui diretamente a riqueza. Quem o faz é 
o mercado. Todos burgueses jogam suas mercadorias 
nele para ver no que dá.



PORQUE AS RELAÇÕES SOCIAIS ESTÃO 
ESCONDIDAS.
Vejamos!!!

PORQUE É TÃO DIFÍCIL DE 
PERCEBER QUE A SOCIEDADE 
CAPITALISTA É DESTA MANEIRA

                          ?



AS ATIVIDADES ABAIXO SÃO RELAÇÕES SOCIAIS

                                              ?



NÃO. 
Relações sociais são 
quanto os indivíduos se 
relacionam com a 
sociedade.

Relações sociais não são 
relações privadas.

Quando, então, nos relacionamos socialmente?



RELAÇÕES SOCIAIS

Quando temos 
relações privadas, 
acreditamos que 
estamos nos 
relacionando 
socialmente.

Quando nos 
relacionamos 
socialmente não 
percebemos a 
relação social.

Porque isto é 
assim?



Para entender o problema leia o poema abaixo substituindo a 
palavra “uma pedra” por “mercadoria” depois por “dinheiro”.



NÃO VEMOS AS RELAÇÕES SOCIAIS 
PORQUE NO MEIO DE TODAS ELAS 
EXISTEM MERCADORIAS E DINHEIRO. 
VEMOS COISAS E NÃO PESSOAS.

POR ISSO ESTÁ OCULTA AS RELAÇÕES 
SOCIAIS ENTRE PESSOAS POR TRÁS 
DAS COISAS DINHEIRO E MERCADORIA.

POR ISSO AS CLASSES SOCIAIS ESTÃO 
OCULTAS. 



NO MERCADO O TRABALHAR SE ILUDE 
QUE:
● EXISTE UM SALÁRIO JUSTO, 
EQUIVALENTE AO TRABALHO 
REALIZADO.

● QUE ELE É LIVRE, NÃO DEPENDE DA 
BURGUESIA, SOMENTE DE SI.

● QUE ELE É UM COLABORADOR, PODE 
PARTICIPAR DA DIVISÃO DOS LUCROS

COMO SUPERAR ESSAS ILUSÕES?



ATOS

Quando participam de grandes manifestações os trabalhadores 
aprendem que sua força coletiva é muito maior que a força 

individual.



GREVE E PARALISAÇÕES

Quando os trabalhadores param a produção de mercadorias e 
serviços, eles tomam consciência de que tudo que acontece na 

empresa depende dele. Ele tudo produz e não necessita do patrão.



SOMENTE A EXPERIÊNCIA DA LUTA DE 
CLASSES PERMITE QUE A CLASSE 
TRABALHADORA DESCONSTRUA, UMA 
A UMA, AS ILUSÕES DO MERCADO.



PARTE 2
A EXPLORAÇÃO DOS 
TRABALHADORES
DENTRO DA
FÁBRICA



O que aconteceria com o 
dinheiro se todas 

mercadorias fossem 
retiradas do mercado? 



VALOR DAS MERCADORIAS

Um país não é mais rico porque possui 
mais dinheiro. Se fosse assim, bastaria a 
casa da moeda produzir muito dinheiro e 
todo país seria rico e não existiriam crises 
econômicas. 

A riqueza é determinada pela quantidade 
de mercadorias produzidas. 

Mas resta esclarecer uma questão:

Quanto vale uma mercadoria?
Porque um quilo de ouro vale mais que um quilo de 

minério de ferro?



VALOR DAS MERCADORIAS

O valor da mercadoria é o que permite 
trocar uma pela outra. Isto somente é 
possível através de algo que existe em 
comum no conjunto destas mercadorias.

Este algo em comum não pode ser os 
materiais de que são feitas as 
mercadorias, nem como ela é feita. Tudo 
isto munda de uma mercadoria para 
outra.

O que todas mercadorias têm em 
comum é o fato de que são fruto do 
TRABALHO  HUMANO.



EXEMPLO 1: DINHEIRO NÃO É RIQUEZA

1) A riqueza de nossa sociedade não 1) A riqueza de nossa sociedade não 
está no dinheiro, mas nas mercadorias está no dinheiro, mas nas mercadorias 

produzidas.produzidas.

2) Toda mercadoria é fruto do trabalho 2) Toda mercadoria é fruto do trabalho 
humano.humano.

3) O valor de uma mercadoria é 3) O valor de uma mercadoria é 
determinado pela quantidade de determinado pela quantidade de 

trabalho necessário para produzi-la e trabalho necessário para produzi-la e 
esse trabalho é medido em tempo.esse trabalho é medido em tempo.



EXEMPLO 1: DINHEIRO NÃO É RIQUEZA

Suponhamos que a única mercadoria produzida seja 
cadeiras e que todo o dinheiro em circulação seja 100 
reais. Teríamos o seguinte cenário: 



O QUE VALE MAIS?



VALOR DAS MERCADORIAS

Isto acontece porque, intuitivamente, sabemos que quanto 
mais trabalho necessário para produzi-la, maior será o valor 
da mercadoria.

A medida do valor da mercadoria é dado pelo tempo de 
trabalho necessário para produzi-la, segundo os processos de 
produção comuns a um dado momento.

Como é possível saber qual mercadoria 
vale mais, sem ver o seu preço?



CAPITAL CONSTANTE: Valor dos meios de produção que é 
repassado para o produto final. É apenas o trabalho 
acumulado pelos trabalhadores de outras empresas.
CAPITAL VARIÁVEL: Fatia que fica para os trabalhadores 
do novo valor adicionado a mercadoria por uma dada 
empresa.
MAIS VALIA: Fatia que vai para os donos da empresa do 
novo valor adicionado por seus trabalhadores.

Se o valor da mercadoria é trabalho humano, segue-se 
que toda riqueza da sociedade capitalista é produzida 

pelos trabalhadores.
Ela se divide da seguinte forma:



20,79%20,79%

79,21%79,21%

Salários Mais-Valia

INDÚSTRIA EXTRATIVA: PETROBRAS

TRABALHO PASSADO

EXPLORAÇÃO

TAXA DE EXPLORAÇÃO: 386% 
TRABALHO NÃO PAGO EM UMA JORNADA DE 8 HORAS: 6h:21min 

Meios de Produção

Salários

Mais-Valia

0 100.000 200.000 300.000 400.000 500.000 600.000

587.141587.141

88.40688.406

341.569341.569

PETROBRÁS - EXPLORAÇÃO DO TRABALHO EM 2016
(em milhares de reais)



EXEMPLO DOIS: A DISTRIBUIÇÃO DA RIQUEZA 
NA FÁBRICA

TRABALHO PASSADO

EXPLORAÇÃO

TAXA DE EXPLORAÇÃO: 238% 
TRABALHO NÃO PAGO EM UMA JORNADA DE 8 HORAS: 5h:38min 

Meios de Produção

Salários

Mais-Valia

0 5.000 10.000 15.000 20.000

19.70719.707

2.3652.365

5.6535.653

JBS - EXPLORAÇÃO DO TRABALHO EM 2016
(em milhões de reais)

29,50%29,50%

70,50%70,50%

Salários Mais-Valia



INDÚSTRIA TÊXTIL: AREZZO

TRABALHO PASSADO

EXPLORAÇÃO

TAXA DE EXPLORAÇÃO: 381% 
TRABALHO NÃO PAGO EM UMA JORNADA DE 8 HORAS: 6h:20min 

20,56%20,56%

79,44%79,44%

Salários Mais-Valia

Meios de Produção

Salários

Mais-Valia

0 100.000 200.000 300.000 400.000 500.000 600.000

587.141587.141

88.40688.406

341.569341.569

AREZZO - EXPLORAÇÃO DO TRABALHO EM 2016
(em milhões de reais)



TELEMARKETING: ATENTO

TRABALHO PASSADO

EXPLORAÇÃO

TAXA DE EXPLORAÇÃO: 20% 
TRABALHO NÃO PAGO EM UMA JORNADA DE 8 HORAS: 1h:20min 

Meios de Produção

Salários

Mais-Valia
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ATENTO - EXPLORAÇÃO DO TRABALHO EM 2016
(em milhões de reais)

83,34%83,34%

16,66%16,66%

Salários Mais-Valia



O salário médio na Petrobras é 
quase 10 vezes maior que na 

AREZZO. No entanto, a 
exploração do trabalho é quase a 

mesma nos dois casos. Pior 
ainda, na Atento (telemarketing) 
temos os piores salários do páis 
e uma baixa taxa de exploração. 

Como isso é possível?



CONCEITO DE EXPLORAÇÃO
A noção de exploração não é 
dada unicamente pelo 
salário do trabalhador, mas 
pela relação entre o salário 
e a riqueza que o 
trabalhador produz.

Na Petrobras os salários são 
bem mais altos que na 
Arezzo, no entanto, a 
riqueza produzida também é 
muito superior. Com isso, 
temos uma exploração 
parecida.



CONCEITO DE EXPLORAÇÃO
Para o capitalista não interessa o 
tamanho da riqueza absoluta que 
ele ganha, mas o tamanho da 
exploração. É ela que permite 
taxas de lucro maiores ou 
menores que a média. Se a 
exploração não permite uma taxa 
de lucro próxima a média de 
outros capitalistas ele prefere 
investir em outro ramo.

Por isso, os capitalistas 
estão unidos na luta para 
fazer crescer a 
exploração do trabalho.



COMO AUMENTAR A EXPLORAÇÃO GERAL 
DA CLASSE TRABALHADORA?

 TERCEIRIZAÇÃO
 RETIRADA DE DIREITOS TRABALHISTAS
 RETIRADA DE DIREITOS PREVIDENCIÁRIOS
 AUMENTO DA JORNADA DE TRABALHO
 AUMENTO DA INTENSIDADE DE TRABALHO



EXÉRCITO INDUSTRIAL DE RESERVA

DESEMPREGADOS + SUBEMPREGADOS
PRESSIONA PARA BAIXO OS SALÁRIOS

27.610
22,24%

49.818
40,12%

46.739
37,64%

Empregados, subempregados e Sem Emprego (em mil pessoas) 
2016

Subempregos – Trabalhadores que 
não realizam contribuição previ-
denciária

Sem Emprego – Pessoas que não 
trabalham, nem estão aposentadas

Trabalhadores assalariados formais



OUTRAS FORMAS DE AUMENTAR A 
EXPLORAÇÃO DO TRABALHO

OPRESSÃO DE GÊNERO
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692,16

812,07
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1307,13
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1846,67
2012,87

2204,86

Remuneração Média Mensal Nominal no Ano por Gênero (em reais)

Masculino Feminino



OUTRAS FORMAS DE AUMENTAR A 
EXPLORAÇÃO DO TRABALHO

OPRESSÃO RACIAL



OUTRAS FORMAS DE AUMENTAR A 
EXPLORAÇÃO DO TRABALHO

OPRESSÃO NACIONAL



PARTE 2
A EXPLORAÇÃO DOS 
TRABALHADORES
NA SOCIEDADE



BURGUESIA E PROLETARIADO SÃO AS DUAS CLASSES 
SOCIAIS FUNDAMENTAIS, MAS NÃO SÃO AS ÚNICAS

 CAMPONESES: Possui uma pequena propriedade ou um lote 
de terra arrendado. Não emprega ninguém, ou poucas 
pessoas.

 PEQUENAS EMPRESAS: Pequenos negócios como padarias, 
mercearias etc. Com pouco ou nenhum trabalhador 
empregado.

 PROFISSIONAIS LIBERAIS: Sua empresa (escritório, clínica) 
gasta pouco em meios de produção, mas exige conhecimento 
qualificado e especializado.

 PESSOAS QUE VIVEM DE RENDA: Alugueis, pequenas 
aplicações financeiras etc...

PEQUENA BURGUESIA: Não é trabalhador assalariado, 
possui os meios de produção, mas seu capital é minusculo. 
Oscila entre a burguesia e o proletariado.



PEQUENA BURGUESIA

SEU TAMANHO É SIGNIFICATIVO, MAS REPRESENTA UMA FRAÇÃO 
MENOR DA SOCIEDADE CAPITALISTA DESENVOLVIDA.



PEQUENA BURGUESIA

A QUASE TOTALIDADE DA PEQUENA BURGUESIA BRASILEIRA É 
COMPOSTA POR AUTÔNOMOS E PELA AGRICULTURA FAMILIAR. OS 
EMPREGADORES DE MENOR PORTE SÃO A MINORIA.



PEQUENA BURGUESIA

A GRANDE MAIORIA DOS EMPREGADORES SÃO PEQUENO 
BURGUESES, EM EMPRESAS QUE EMPREGAM MENOS DE 4 
TRABALHADORES.



PEQUENA BURGUESIA

METADE DA AGRICULTURA FAMILIAR É DE SUBSISTÊNCIA. OU SEJA, 
TRATA-SE DE UMA FRAÇÃO EMPOBRECIDA DA PEQUENA BURGUESIA.



DIVISÃO E DISTRIBUIÇÃO DA RIQUEZA ENTRE OS 
RAMOS DO CAPITAL

 CAPITAL PRODUTIVO: setores produtores de mercadorias. 
Estão incluídos aí todos setores que participam direta ou 
indiretamente do processo de fabricação de mercadorias. 

 CAPITAL IMPRODUTIVO: setores não produtores de 
mercadoria, setores que se apropriam da riqueza produzida 
pelo capital industrial por diversos meios.

 RENDA ESTATAL: trabalhadores empregados pelo Estado.



DIVISÃO E DISTRIBUIÇÃO DA RIQUEZA ENTRE OS 
RAMOS DO CAPITAL



CADA CASO É DIFERENTE. VEJAMOS 
PONTO A PONTO OS RAMOS DO 
CAPITAL

COMO A RIQUEZA SE REDISTRIBUI 
DO CAPITAL PRODUTIVO PARA OS 
DEMAIS RAMOS DO CAPITAL

                          ?



CAPITAL BANCÁRIO: ITAÚ

TRABALHO PASSADO

EXPLORAÇÃO

TAXA DE EXPLORAÇÃO: 327% 
TRABALHO NÃO PAGO EM UMA JORNADA DE 8 HORAS: 6h:07min 

Despesas Financeiras

Salários

Mais-Valia

0 20.000 40.000 60.000 80.000 100.000

92.20492.204

13.56713.567

44.42444.424

ITAÚ - EXPLORAÇÃO DO TRABALHO EM 2016
(em milhões de reais)

23,40%23,40%

76,60%76,60%

Salários Mais-Valia



Se um Banco não produz 
mercadorias, de onde 

vem esta fatia de receita 
tão volumosa que eles 

apropriam?



Capital portador de juros
Um Banco não produz 
riqueza. Os valores 
acumulados pelos bancos 
correspondem a uma fatia 
da mais-valia transferidas 
para eles na forma de 
JUROS. Isto acontece 
tanto no setor público 
como no privado, como 
veremos adiante.



REDISTRIBUIÇÃO DA RIQUEZA: CAPITAL IMPRODUTIVO
 CAPITAL COMERCIAL: Trabalho é gasto no processo de venda 

das mercadorias, são os custos de circulação. O comércio não 
eleva o valor dar mercadorias, mas ampliam os seus custos.

 CAPITAL BANCÁRIO: A riqueza é redistribuída pela divisão da 
mais-valia. As empresas pagam juros em função dos 
empréstidos contraídos com o capital bancário. Não há 
produção de valor, mas apropriação do valor produzido em 
inúmeras empresas.

 SERVIÇOS: Os serviços não é produção de mercadorias, mas 
consumo de mercadorias como meios de produção sem 
produzir outra em troca. Uma sociedade que só tem serviços 
seria como uma sociedade que apenas consome sem 
produzir, o que é um absurdo. Os serviços se apropriam da 
riqueza por meio de uma fatia dos salários dos trabalhadores 
e da mais valia dos capitalistas gastas em serviços.



E como ficam os 
servidores públicos que 

não produzem 
mercadorias nem são 
empregados por uma 

empresa privada?



O ESTADO

O Estado recebe uma 
fatia da riqueza 
produzida pelos 
trabalhadores das 
demais empresas 
através dos impostos. 



REDISTRIBUIÇÃO DA RIQUEZA: RENDA ESTATAL

 A riqueza é redistribuída para o Estado por meio dos 
impostos e taxas. Quando o imposto é cobrado sobre o 
lucro ele é uma redistribuição da mais valia. Quando o 
imposto é cobrado sobre o produto, ele é um custo de 
produção.

 A riqueza apropriada pelo Estado em grande parte 
retorna para as mãos do capital privado por meio da 
dívida pública.



Gastos com o servidores públicos não chegam a 10% 
da Receita Total da União.

1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016
0,0%
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30,0%

40,0%

50,0%

60,0%
54,5%

48,1%
46,2%

42,7%

39,9% 39,9%
38,8%

37,2%
35,1%

33,8%

31,0% 31,1% 30,2% 31,1%

35,2%
33,8%

32,6%
30,6% 31,2%

34,3% 34,9% 35,3%

29,8%

26,1% 25,4%
23,9% 23,7% 23,1% 22,6% 21,9%

20,5% 19,9%
17,8% 18,3% 17,7% 17,6%

19,8% 19,0%
17,7% 16,6% 16,8% 17,7% 18,4% 18,8%

15,5%
13,7%

10,7%
9,4% 8,5% 9,0%

10,8% 10,4%
8,6% 9,6%

8,1% 9,1% 9,4%
11,0% 10,2%

11,5% 10,8% 9,8%
11,0% 10,1%

9,0%
7,1%

Gasto com Pessoal em relação às Receitas

Percentual em relação a receita corrente líquida

Percentual em relação as receitas correntes

Percentual em relação a receita total

Limite da Lei de Responsabilidade Fiscal, aplicado à Receita Corrente Líquida



IMPOSTOS SÃO REAPROPRIADOS PELO CAPITAL POR 
MEIO DA DÍVIDA PÚBLICA

1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016
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90,00%

100,00%

46,69% 47,29%
43,24%

50,45%

58,19%
62,25%

54,27% 53,35%

60,28%
56,20% 57,73%

55,24%
52,49%

46,76% 48,09%
44,82% 44,97% 43,98%

41,15%

47,94%

43,37% 44,69%

Espaço ocupado pelo pagamento da dívida nos gastos totais da União

Despesas com o pagamento da dívida pública Demais despesas



O ESQUEMA GERAL DA EXPLORAÇÃO



O CAPITAL É UM 
SISTEMA GLOBAL.

SÓ É POSSÍVEL 
CONFRONTÁ-LO 

GLOBALMENTE, UNINDO 
TODA CLASSE 

TRABALHADORA.



Como os trabalhadores 
podem tomar 

consciência de todo este 
sistema feito para 

explorá-los?



GREVE GERAL

Uma greve geral mostra para o conjunto dos trabalhadores que, 
sem eles, nada acontece. Eles são responsáveis por tudo que 

acontece na sociedade.



ATAQUES DO GOVERNO

Mostra para os trabalhadores de que lado está o governo e quais 
interesses representam.



Dificuldades para a consciência 
de classe: opressão

Opressão racial: Joga trabalhadores de uma raça contra a outra.
Opressão de gênero: Joga um gênero da classe trabalhadora contra 
o outro.
Opressão nacional: Joga trabalhadores de uma nacionalidade contra 
a outra.

Por isso, a luta contra as opressões dentro da 
classe trabalhadora é, ao mesmo tempo, uma 
luta pela unidade da classe trabalhadora. 



Dificuldades para a consciência 
de classe: desemprego

Os trabalhadores são constantemente 
assombrados pelo MEDO do desemprego. 



CONTRADIÇÃO GERAL DA 
SOCIEDADE CAPITALISTA

Todas as medidas do capital para elevar a exploração da força 
de trabalho, sejam nacionais ou locais, são, ao mesmo tempo, 

medidas que levam os trabalhadores a se mobilizarem contra a 
patronal e o capital.

Enquanto o mercado ilude os trabalhadores com a noção de 
justiça, igualdade e liberdade entre as pessoas; a produção 

derruba essas ilusões mostrando-as como escravidão, 
desigualdade, dominação e opressão da burguesia sobre o 

proletariado.
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